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A TRIBO ASTEREAE (ASTERACEAE)  
NO PARQUE ESTADUAL DO IBITIPOCA, MINAS GERAIS, BRASIL1
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Abstract - [The tribe Astereae (Asteraceae) of Ibitipoca State Park, Minas Gerais, Brazil]. This work provides the taxonomic 
treatment of the Astereae found in Ibitipoca State Park, Minas Gerais, located between Santa Rita do Ibitipoca and Lima Duarte, 
Minas Gerais state. Twenty species in four genera are recorded: 17 species belong to Baccharis, while Conyza, Inulopsis and 
Leptostelma are represented by single species each. Descriptions, illustrations, taxonomic comments and geographic distribution 
are provided for all taxa, with an identification key of the species.

Resumo – [A tribo Astereae (Asteraceae) no Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil]. O presente trabalho compre-
ende o tratamento taxonômico das espécies de Astereae ocorrentes no Parque Estadual do Ibitipoca, localizado nos municípios 
de Santa Rita do Ibitipoca e Lima Duarte, Minas Gerais. A tribo apresenta no local 20 espécies e quatro gêneros: Baccharis está 
representado por 17 espécies, enquanto Conyza, Inulopsis e Leptostelma possuem uma espécie cada. São fornecidas descrições 
morfológicas, ilustrações, comentários taxonômicos e dados sobre a distribuição geográfica de todos os táxons, além de uma 
chave de identificação das espécies.
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1  Parte da Dissertação de Mestrado do primeiro autor, apresentada no Programa de Pós-Graduação em Botânica, 
Escola Nacional de Botânica Tropical, Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Introdução

Asteraceae abriga cerca de 23.000 espécies organizadas 
em 1.600-1.700 gêneros, com distribuição cosmopolita, ex-
ceto na Antártica (Funk et al. 2005, Jeffrey 2007). A partir 
de análises filogenéticas, foi corroborado que a família é 
monofilética e tem Calyceraceae como grupo-irmão (Kim 
et al. 1992, Gustafsson & Bremer 1995, APG II 2003, Funk 
et al. 2005, Jeffrey 2007).  Astereae é reconhecida como 
a segunda maior tribo de Asteraceae, constituída por 205 
gêneros e cerca de 3.080 espécies (Nesom & Robinson 
2007). Possui distribuição cosmopolita, sendo encontrada 
geralmente em regiões montanhosas da América do Sul e 
do sudoeste da América do Norte, sul do continente africa-
no, Austrália e Nova Zelândia (Bentham 1873, Grau 1977, 
Bremer 1994, Nesom 1994a, Funk et al. 2005). Zhang & 
Bremer (1993) e Bremer (1994) corroboraram o monofile-
tismo de Astereae, porém há controvérsias quanto à subdi-
visão e circunscrição dos gêneros. Até o momento, análises 
filogenéticas contemplaram parcialmente a tribo, assim 

como utilizaram um número insuficiente de caracteres para 
o melhor entendimento das relações evolutivas entre os tá-
xons envolvidos (Zanowiak 1991, Nesom 1994a, Cross et 
al. 2002, Funk et al. 2005).

No Brasil, ocorrem 19 gêneros e cerca de 200 espécies 
sendo Baccharis o maior, com cerca de 140 espécies (Bar-
roso 1976, Bremer 1994, Oliveira et al. 2006, Teles 2008). 
Dentre os estudos realizados para o país, destacam-se os tra-
balhos de Baker (1882), Luis (1952, 1958), Solbrig (1962), 
Barroso (1976), Nesom (1994 a,b), Matzenbacher & Sobral 
(1996), Oliveira & Marchiori (2005, 2006), Oliveira et al. 
(2006) e Teles (2008).

Levantamentos florísticos e revisões taxonômicas são fun-
damentais para a conservação, planos de manejo e catalogação 
da biodiversidade, principalmente na região tropical (Prance 
et al. 2000). No entanto, os dados obtidos para Asteraceae ain-
da são insuficientes, devido à grande diversidade da família. 
No Brasil, Asteraceae tem sido melhor estudada nas serras da 
Cadeia do Espinhaço (e.g. Giulietti et al. 1987, Hind 1995, 
Roque 1997, Hind 2003a,b, Hatschbach 2006) enquanto que 
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em outras formações montanhosas de Minas Gerais a família 
continua pouco conhecida (Nakajima 2001).

Dessa forma, o presente estudo tem por objetivos cola-
borar para o melhor conhecimento da família Asteraceae em 
Minas Gerais, especificamente da tribo Astereae, além de 
fornecer informações sobre a flora e para o plano de manejo 
do Parque Estadual do Ibitipoca.

Material e Métodos

O Parque Estadual do Ibitipoca (PEIB) situa-se no su-
deste de Minas Gerais nos municípios de Santa Rita do Ibi-
tipoca e Lima Duarte (21°40’ - 21°44’ S e 43°52’ - 43°55’ 
W). Abrange aproximadamente 1.488 ha da Serra de Ibiti-
poca, que pertence ao complexo da Mantiqueira no domí-
nio da floresta atlântica (CETEC 1983). Os campos rupes-
tres compreendem cerca de 70% da área do Parque, que 
também inclui florestas ombrófilas, estacionais e nebulares 
(Menini-Neto et al. 2007b). Os campos rupestres presentes 
nesta área são disjuntos e diferenciados dos campos encon-
trados nas serras de Goiás e Cadeia do Espinhaço, que estão 
inseridas nos biomas cerrado e caatinga (Giulietti & Pirani 
1988, Harley 1995, Romero 2002). Dados e comentários 
sobre o clima, geomorfologia e vegetação encontram-se em 
Menini-Neto et al. (2007 a,b).

Foram realizadas coletas em todas as formações vege-
tacionais do PEIB, no período de março de 2004 a maio de 
2007. As identificações, os dados fenológicos e a distribuição 
geográfica foram obtidos das observações de campo, cole-

ções dos herbários BHCB, CESJ, RB, SP e SPF (acrônimos 
segundo Holmgren et al. 1990) e de consulta bibliográfica 
(de Candolle 1836, Baker 1882, Solbrig 1962, Cuatrecasas 
1967, Barroso 1976, Hind 1995, Munhoz & Proença 1998, 
Boggan et al. 1997, Hind 2003 a,b, Müller 2006). As espé-
cies foram descritas e ilustradas a partir de coleções do Par-
que; quando estas foram insuficientes, utilizou-se material 
de outras localidades. As descrições seguem a terminologia 
proposta por Radford (1974), Stearn (1992) e Weberling 
(1989) para as sinflorescências (Fig. 1).

Resultados e discussão

No presente estudo, foram registradas 20 espécies em 
quatro gêneros. Baccharis é o mais diverso com 17 espécies, 
enquanto Conyza, Leptostelma e Inulopsis possuem apenas 
uma espécie cada. Ferreira e Magalhães (1977) publicaram 
a primeira lista de espécies para a Serra do Ibitipoca, em que 
não consta nenhuma espécie de Astereae. Andrade & Sousa 
(1995) referiram três espécies da tribo (Baccharis myrioce-
phala, B. platypoda e B. schultzii) em levantamento prelimi-
nar para a mesma área.

No PEIB, as espécies encontradas com maior freqüencia 
são B. itatiaiae, B. ligustrina, B. lychnophora, B. myrioce-
phala, B. platypoda, B. reticularia, B. salzmanii e B. serrula-
ta. Enquanto, B. aphylla, B. dracunculifolia, B. microdonta, 
B. schultzii, B. tarchonanthoides e C. monorchis ocorrem 
ocasionalmente. Apenas B. serrula não foi recoletada no 
presente trabalho.

Chave para identificação das espécies da tribo Astereae do Parque Estadual do Ibitipoca

1. Ervas; capítulos radiados ou disciformes.
 2.  Lâmina oboval-elíptica a oboval-lanceolada, completamente híspida; 

sinflorescência escaposa, capítulo solitário  ...................................................................................... 19. Inulopsis scaposa
 2’.  Lâmina oblonga a oblanceolada, híspida apenas nas margens, ápice ou na nervura central; sinflorescência corimbifor-

me ou paniculiforme, capítulos numerosos.
  3.  Lâmina membranácea, > 10 cm compr.; capítulos radiados; brácteas involucrais 

3-seriadas; flores do raio ca. 1 cm compr.  ...............................................................................  20. Leptostelma maxima
  3’.  Lâmina papirácea, < 10 cm compr.; capítulos disciformes, brácteas involucrais 

2-seriadas; flores marginais ca. 4 mm compr.  ..........................................................................  18. Conyza monorchis
1’. Subarbustos, arbustos ou arvoretas; capítulos discóides  .......................................................................................  Baccharis
 4. Ramos áfilos.
  5.  Ramos aparentemente 3-alados; sinflorescência diplobótrio estaquióide; receptáculo do capítulo feminino sem pále-

as, com mais de 30 flores, corola ligulada; capítulo masculino com 20-25 flores, papilho com cerdas de ápice longo-
barbelado  ........................................................................................................................................... 7. B. myriocephala

  5’.  Ramos não alados; sinflorescência espiciforme; capítulo feminino com páleas, ca. 15 flores, 
corola 5-lobada; capítulo masculino ca. 15 flores, papilho com cerdas de ápice agudo  .......................... 1. B. aphylla

 4’. Ramos folhosos. 
  6. Folhas com nervação peninérvea.
   7.  Folhas densamente glanduloso-pontuadas; plantas femininas e masculinas com sinflorescências distintas; 

capítulo feminino cilíndrico, brácteas involucrais glandulosas, glabrescentes  ................................. 9. B. platypoda
   7’.  Folhas não glanduloso-pontuadas; plantas masculinas e femininas com o mesmo tipo de sinflorescência; capítulo 

feminino campanulado (cilíndrico em B. lychnophora e então com brácteas involucrais lanosas).
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    8. Face abaxial das folhas com indumento lanoso ou tomentoso. 
     9.  Folhas com margem denteada na metade superior; capítulo feminino ca. 40 flores. 

Flores masculinas com corola hipocrateriforme, papilho caduco  ..............................  16. B. tarchonanthoides
     9’.  Folhas com margem inteira; capítulo feminino 10-20 flores; 

flores masculinas com corola infundibuliforme, papilho persistente. 
      10. Folhas coriáceas; capítulo feminino cilíndrico, receptáculo sem páleas  ......................  5. B. lychnophora
      10’. Folhas cartáceas; capítulo feminino campanulado, receptáculo com páleas  .....................  11. B. rufidula
    8’. Face abaxial das folhas glabra. 
       11.  Folha lanceolada a oblanceolada, margem irregular e curtamente denteada no ápice; 

sinflorescência paniculiforme; cipsela ca. 1 mm compr.; capítulo masculino 3 mm compr., 
brácteas involucrais 3-seriadas  ......................................................................................  4. B. ligustrina

       11’.  Folha oblonga, margem inteira; sinflorescência duplo-paniculiforme; cipsela ca. 2 mm compr.; 
capítulo masculino 2 mm compr., brácteas involucrais 2-seriadas  ..........................  8. B. oblongifolia

  6’. Folhas uninérveas ou trinérveas.
   12. Folhas uninérveas.
    13.  Subarbustos xilopodíferos; folhas papiráceas, lâmina geralmente tridentada; capítulos femininos 

e masculinos ca. 10 flores; cipsela convexa, 10-angulosa  ............................................................ 17. B. varians
    13’.  Subarbustos sem xilopódio; folhas coriáceas, lâmina geralmente com margem superior curto-serreada; 

capítulos femininos e masculinos com menos de 10 flores; cipsela cilíndrica, 20-angulosa  ......  14. B. serrula
   12’. Folhas trinérveas.
    14.  Capítulo masculino até 2 mm compr., feminino até 3 mm compr.; flores masculinas com corola hipocraterifor-

me; flores femininas ca. 50, corola de ápice truncado com tricomas adensados  .......................  15. B. serrulata
    14’.  Capítulo masculino ≥ 3 mm e feminino ≥ 4 mm; flores masculinas com corola infundibuliforme; flores femi-

ninas ≤ 40, corola 5-lobada com tricomas esparsos ou ausentes.
     15.  Capítulo feminino campanulado, ca. 40 flores; capítulo masculino ca. 35 flores  .........  2. B. dracunculifolia
     15’. Capítulo feminino cilíndrico, até 15 flores; capítulo masculino até 20 flores.
      16.  Folhas elípticas a lanceoladas de margem serreada; sinflorescência diplobotrióide de florescências 

estaquióides, inseridas na axila de bráctea foliácea; capítulo feminino ca. 15 flores  .....  6. B. microdonta
      16’.  Folhas obovais, oblongas ou oblanceoladas de margem inteira a denteada; sinflorescência 

duplo-corimbosa ou diplobotrióide de florescências não estaquióides; capítulo feminino até 10 flores.
       17.  Subarbusto 0,5-1 m; sinflorescência duplo-corimbosa; cipsela 5-angulosa; 

capítulo masculino turbinado, flores masculinas com papilho caduco ............................  3. B. itatiaiae
       17’.  Arbusto ≥ 1 m; sinflorescência diplobotrióide; cipsela 10 a 12-angulosa; 

capítulo masculino campanulado, flores masculinas com papilho persistente.
        18.  Receptáculo convexo; capítulo feminino ca. 5 mm compr. 

e masculino ca. 3 mm compr.  ................................................................................ 10. B. reticularia
        18’.  Receptáculo plano; capítulo feminino ≥ 8 mm compr. e masculino ≥ 5 mm compr.
         19.  Sinflorescência diplobotrióide de florescências glomeruliformes, homotética; 

capítulo feminino ca. 1 cm compr.; capítulo masculino ca. 10 flores  ..................  13. B. schultzii
         19’.  Sinflorescência diplobótrio, heterotética; capítulo feminino ca. 8 mm compr.; 

capítulo masculino 10-20 flores  ......................................................................  12. B. salzmannii

Baccharis L., Sp. Pl. 860. 1753.

Subarbustos, arbustos a arvoretas; dióicos, raramente mo-
nóicos. Ramos algumas vezes áfilos, alados ou não, glabros ou 
com indumento variável. Folhas alternas, espiraladas a dísticas, 
opostas a subopostas, sésseis ou pecioladas; lâmina de forma e 
tamanho variáveis, margem inteira, denteada a serreada, mem-
branácea, papirácea ou coriácea, uninérvea, trinérvea a peni-
nérvea, glabras ou com indumento variável. Sinflorescência de 
variadas formas, homotética a heterotética; capítulos discóides 
ou disciformes, sésseis ou pedunculados, campanulados ou ci-

líndricos, com páleas ou não. Brácteas involucrais 3 a 8-seria-
das, lanceoladas a ovais, glabras ou com indumento variável. 
Flores masculinas com corola infundibuliforme, hipocrateri-
forme ou campanulada, geralmente 5-lobada, lobos geralmen-
te revolutos. Anteras com apêndice lanceolado e base obtu-
sa, raro sagitada. Ramos do estilete em geral triangulares, 
longo-papilosos. Ovário rudimentar. Flores femininas com 
corola tubulosa, de ápice truncado, liguliforme ou 5-lobado. 
Ramos do estilete lanceolados a triangulares, papilosos. Pa-
pilho persistente a caduco, cerdoso, barbelado, estramíneo 
ou creme, cerdas com ápice agudo ou longo-barbelado, es-
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Fig. 1.  Sinflorescências presentes nas espécies de Astereae do Parque Estadual do Ibitipoca, MG: a – espiciforme; b – escaposa; c – corim-
bifrme heterotética; d – paniculiforme heterotética de florescências botrióides; e1 – corimbiforme heterotética de florescências glomerulares; 
e2 – glomerular homotética; f – paniculiforme heterotética; g – diplobótrio heterotético; h – duplo-corimbosa heterotética; i – diplobótrio 
homotético; j – duplo-paniculada heterotética; k - diplobotrióide homotética de florescências estaquióides inseridas na axila de bráctea fo-
liácea; l – botrióide homotética de florescências glomerulares; m – diplobotrióide homotética de florescências glomerulares; n – corimbosa 
homotética de florescências paniculadas.
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O táxon é facilmente reconhecido pela ausência de folhas e 
alas, e pela sinflorescência multi-espiciforme. Quando estéril 
pode ser confundida com B. gracilis DC. ou B. orbignyana 
Klatt., no entanto é diferenciada destas pelo tipo de sinflores-
cência e número de flores por capítulo.

2. Baccharis dracunculifolia DC., Prodr. 5: 421. 1836. 
Iconografia: Cabrera 1978: 262.

Fig. 2 d-e
Arbusto, ca. 2 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilín-

dricos, estriados, cicatricosos, seríceo-glandulosos. Folhas 
alternas, espiraladas, algumas vezes subopostas, sésseis; lâ-
mina (0,6) 1-2,5 x 0,3 cm, lanceolada, ápice agudo, base ate-
nuada, margem inteira a tridentada na porção superior, cartá-
cea, uninérvea, ambas faces glabras, glanduloso-pontuadas. 
Sinflorescência diplobótrio heterotético, seríceo-glandulosa. 
Capítulos numerosos, axilares, pedúnculos 1-4 mm compr.; 
receptáculo plano, alveolado, glabro, glanduloso. Capítulo 
masculino campanulado, ca. 3 mm compr., brácteas involu-
crais 4-seriadas, externas 1,5-2 x 0,7-1 mm, internas 2,8-3 
x 0,8-1 mm, persistentes, lanceoladas, glabras, glandulosas, 
ápice acuminado, ciliado, margem hialina. Flores ca. 35; 
corola infundibuliforme, ca. 3 mm compr., glandulosa, com 
tricomas esparsos, 5-lobada, lobos ca. 1 mm compr., lanceo-
lados, glandulosos, revolutos; estilete ca. 3,5 mm compr., ra-
mos triangulares, longo-papilosos. Capítulo feminino cam-
panulado, ca. 4 mm compr., brácteas involucrais 4-seriadas, 
externas 1,5-3 x 0,9-1,2 mm, internas 4-4,5 x 0,7-1 mm,  per-
sistentes, elípticas a lanceoladas, glabras, levemente glandu-
losas; ápice agudo, ciliado, margem hialina. Flores ca. 40; 
corola ca. 3 mm compr., glabra, 5-lobada, lobos lanceolados, 
diminutos; estilete ca. 4,5 mm compr., ramos lanceolados, 
curto-papilosos. Papilho 2,5-5 mm compr., persistente, estra-
míneo, ápice agudo nas flores femininas e longo-barbelado 
nas masculinas. Cipsela ca. 1 mm compr., convexa, 10 a 12-
angulosa, glandulosa.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: estrada centro de visitantes – alojamentos, 1.328 m alt., 
31.V. 2007, R. Borges 883 (RB, MBM, HUFU, SPF).

Distribuição geográfica: Bolívia, Argentina, Paraguai, 
Uruguai e Brasil, do Mato Grosso ao Rio Grande do Sul.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cer-
rado, mata atlântica, restinga e campos sulinos; fértil duran-
te todo o ano. No Parque foi observada em área degradada. 
Espécie comum em capoeiras e áreas alteradas, ocorrendo 
geralmente próximo a rodovias e pastos. B. dracunculifolia 
é muito utilizada na medicina popular (Freire et al. 2007) e 
como produto fitoterápico (Kumazawa et al. 2003, Alencar 
et al. 2005).

3. Baccharis itatiaiae Wawra, Itin. Prin. S. Coburgi 2: 
28. 1888.

Fig. 2 f-k

pessado ou não. Cipsela cilíndrica a convexa, 2 a 20-angulosa, 
glabra ou com indumento variável.

Gênero com 360-400 espécies, que possui distribuição 
panamericana com elevado número de espécies nos Andes 
(Colômbia, Chile e Argentina) e vegetações campestres do 
sudeste e sul do Brasil (Bremer 1994, Müller 2006, Nesom 
1994a, Nesom & Robinson 2007). 

Nomes populares: alecrim, alecrim-do-campo, alecrim-
de-vassoura, cambará-de-serra, carqueja, vassourinha, 
vassoura-cambará, vassoura-do-campo, vassoura-lageana, 
vassoura-de-são-joão (Barroso 1976). 

1. Baccharis aphylla (Vell.) DC., Prodr. 5: 424. 1836. 
Iconografia: Vellozo 1831: t. 1; Baker 1882: t. 18; Müller 
2006: pl. 96.

Fig 2 a-c
Subarbusto, ca. 30 cm alt., ereto, ramificado, xilopodífe-

ro. Ramos cilíndricos, estriados, glabros, resinosos, áfilos; 
folhas rudimentares raras próximas à base da planta, sésseis, 
1-2 mm compr., linear-lanceoladas, ápice agudo, margem 
inteira, uninérveas, resinosas. Sinflorescência espicifor-
me, heterotética, glabra, resinosa, brácteas 0,5 mm compr., 
ovais, margem inteira, resinosas. Capítulos numerosos, sés-
seis; receptáculo plano, alveolado, fimbriado, glabro. Capí-
tulo masculino campanulado, ca. 5 mm compr., sem páleas; 
brácteas involucrais 3 a 4-seriadas, externas 1-2,5 x 1-1,3 
mm, internas 3-4 x 0,7-1,2 mm, persistentes, elípticas a lan-
ceoladas, glabras, glandulosas, ápice agudo, ciliado, margem 
hialina. Flores ca. 15; corola infundibuliforme, ca. 5 mm 
compr., glabra, 5-lobada, lobos 1,5-2 mm compr., glabros, 
algumas vezes revolutos; estilete 5,5-6,5 mm compr., ramos 
lanceolados, papilosos. Capítulo feminino cilíndrico, ca. 7 
mm compr., páleas ca. 8 mm compr., glabras, ápice agudo, 
ciliado, margem hialina; brácteas involucrais 5 a 7-seriadas, 
externas 1-3 x 0,8-1,3 mm, internas 4,5-6 x 1 mm,  persis-
tentes, lanceoladas, glabras, glandulosas, ápice agudo, cilia-
do, margem hialina. Flores ca. 15; corola ca. 6 mm compr., 
glabra, 5-lobada, lobos diminutos, desiguais; estilete ca. 7 
mm compr., ramos lanceolados. Papilho 5-8,5 mm compr., 
persistente, estramíneo, cerdas com ápice agudo. Cipsela ca. 
2 mm compr., cilíndrica, 12 a 15-angulosa, glabra, glandulo-
sa, ápice truncado.

Material examinado: Minas Gerais, Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 13.IX.1940, M. Magalhães 472 (RB); 1.500 m alt., trilha 
Monjolinho - Gruta dos Viajantes, 19.IX.2006, R. Borges et al. 259 
(RB, K, SPF).

Material adicional: Minas Gerais. Belo Horizonte: Morro das Pe-
dras, 1.000-1.100 m alt., 11.IX.1945, L.O. Williams & Assis 7529 (RB). 
São Paulo. São Paulo: 12.XII.1947, A. Betzler s.n. (RB 61336).

Distribuição geográfica: Bolívia e Brasil: Bahia, Minas 
Gerais, São Paulo e Paraná.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude e cer-
rado; fértil de maio a dezembro. No Parque foi observada 
em meio a subarbustos próximos a afloramento quartzítico. 
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Fig. 2: Baccharis aphylla: a – capítulo feminino, b – flor feminina, c - pálea (R. Borges et al. 259); ); B. dracunculifolia: d - capítulo feminino, 
e – folha (R. Borges 883); B. itatiaiae: f – ramo florífero, g - capítulo feminino, h – flor feminina, i – cipsela, j – capítulo masculino, k – flor 
masculina (M.M. Saavedra 314); B. ligustrina: l - capítulo masculino,  m – flor feminina (R.F. Monteiro 57, R. Borges 145).
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4. Baccharis ligustrina DC., Prodr. 5: 421. 1836. Icono-
grafia: Aristeguieta 1964: 322.

Fig. 2 l-m
Arbusto, ca. 1,5 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilín-

dricos, estriados, cicatricosos, glabros, os mais jovens leve-
mente seríceos. Folhas alternas, espiraladas, sésseis; lâmina 
(2,5) 4-7,5 (8) x 0,8-1 (1,5) cm; lanceolada a oblanceolada, 
ápice mucronado, base cuneada, margem revoluta, irregular 
e curtamente denteada na região superior, cartácea, peninér-
vea, face adaxial glabra, face abaxial glabra e esparssamente 
glanduloso-pontuada. Sinflorescência paniculiforme, hetero-
tética, levemente serícea. Capítulos numerosos, pedúnculos 
0,4-10 cm compr., receptáculo cônico (levemente côncavo 
nos capítulos masculinos), alveolado, glabro; brácteas 2-3 
mm compr., lanceoladas, uninérveas, margem ciliada. Capí-
tulo masculino campanulado, ca. 3 mm compr., sem páleas; 
brácteas involucrais 3-seriadas, externas 1,5-2 x 0,5-1 mm, 
internas 2,8-3 x 0,8-1 mm, persistentes, lanceoladas, glabras, 
ápice agudo, ciliado, margem hialina. Flores ca. 30; coro-
la infundibuliforme, 2,5-3 mm compr., serícea, 5-lobada, 
lobos ca. 1 mm compr., lanceolados, glabros; estilete ca. 3 
mm compr., ramos triangulares, denso-papilosos. Capítulo 
feminino campanulado, ca. 5 mm compr., páleas ca. 4,5 mm, 
glabras, ápice acuminado, ciliado, margem hialina; brácteas 
involucrais 2-seriadas, externas 1-1,5 x 0,6-0,8 mm, inter-
nas 2-3 x 0,6-1 mm, persistentes, lanceoladas, glabras, ápice 
agudo, ciliado, margem hialina. Flores ca. 18; corola ca. 3 
mm compr., levemente serícea, com tricomas concentrados 
na base e próximo ao ápice, 5-lobada, lobos triangulares, di-
minutos; estilete ca. 4 mm compr., ramos lanceolados, curto-
papilosos. Papilho 2,5-3 mm compr., persistente, estramíneo, 
cerdas com ápice agudo nas flores femininas e longo-barbe-
lado nas masculinas. Cipsela 1-1,3 mm compr., cilíndrica, 
achatada, 5 a 7-angulosa, serícea, ápice truncado, carpopó-
dio desenvolvido.

Material examinado: Minas Gerais: Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: trecho da praia do Ribeirão à Ponte de Pedra, 1.300-1.500 
m alt., 30.IX.1970, D. Sucre 7231 (RB); idem, 30.VIII.1987, J.R. Steh-
mann & A.R. Oliveira 1027 (BHCB); Cachoeira dos Macacos, 1.214 m 
alt., 9.VIII.2005, R.F. Monteiro et al. 57 (RB, K); idem, 29.VI.2006, R. 
Borges et al. 145 (RB, K, SPF).

Distribuição geográfica: Venezuela, Guiana Inglesa e 
Brasil: da Bahia ao Rio Grande do Sul.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cer-
rado, mata atlântica e campos sulinos; fértil durante o ano 
todo. No Parque foi observada na orla de mata ciliar. Philli-
pi (1891 apud Aristeguieta 1964) e Cabrera (1944) cria-
ram respectivamente os gêneros Psila e Pseudobaccharis, 
baseados na presença de páleas nos capítulos femininos, 
combinando B. ligustrina nos respectivos gêneros novos. 
No entanto, o uso desta característica para segregação do 
gênero Baccharis é questionável, sendo aqui utilizado o 
nome mais antigo para a espécie. Pruski (1997) conside-
ra a espécie como variedade de B. brachylaenoides DC., 

Subarbusto, 0,5-1 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilín-
dricos, estriados, cicatricosos, glandulosos, glabros. Folhas 
alternas, espiraladas; pecíolo 3-8 mm compr., glanduloso-
pontuado; lâmina (0,8) 1,5-3,5 (3,8) x (0,8) 1,3-2,5 (3) cm, 
oboval, ápice obtuso, base cuneada, decorrente, margem 
superior denteada, coriácea, trinérvea, ambas faces glabras, 
glanduloso-pontuadas. Sinflorescência duplo-corimbosa, he-
terotética. Capítulos numerosos, concentrados no ápice das 
florescências, pedúnculos 0,2-2,6 cm compr.; receptáculo 
plano (levemente côncavo nos capítulos masculinos), alve-
olado, fimbriado, glabro; brácteas 5-10 (14) x 2-4 (7) mm, 
obovais, ápice truncado, base cuneada, margem denteada na 
porção superior, coriáceas, trinérveas, ambas faces glabras, 
glanduloso-pontuadas. Capítulo masculino turbinado, 4-5 
mm compr.; brácteas involucrais 4-seriadas, externas 2-3 x 
1-2 mm, internas 3,5-4 x 1-1,5 mm, persistentes, lanceoladas, 
resinosas, ápice agudo, denso-glanduloso, margem hialina. 
Flores ca. 15; corola infundibuliforme, 3,5-4 mm compr., es-
parso seríceo-glandulosa, 5-lobada, lobos ca. 1,5 mm com-
pr., revolutos; estilete ca. 4,5 mm compr., ramos triangulares, 
curtos, denso-papilosos. Capítulo feminino cilíndrico, 6-7 
mm compr., brácteas involucrais 4-seriadas, externas 5-6 x 
1 mm, internas 2-4 x 0,7-1,2 mm,  persistentes, lanceoladas, 
resinosas; ápice agudo, denso-glanduloso, margem hialina. 
Flores 4-7; corola ca. 3 mm compr., 5-lobada, glandulosa, 
serícea, com tricomas concentrados na base; lobos curtos, 
triangulares. estilete 3-4 mm compr., ramos lanceolados. Pa-
pilho 3-4 mm compr., caduco, cerdas com ápice agudo nas 
flores femininas e espesso nas masculinas. Cipsela 2-2,5 mm 
compr., cilíndrica a convexa, 5-angulosa, glabra, algumas 
vezes glandulosa, ápice rostrado.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadu-
al do Ibitipoca: 30.IX.1970, U. Confúcio s.n. (CESJ 9425); 8.II.2001, 
F.S. Araújo at al. 3 (CESJ); 10.II.2001, F.S. Araújo et al. 32 (CESJ); 
19.V.2001, M. Heluey et al. 124 (CESJ); trilha Lombada - Cruzeiro, 
1.777 m alt., 25.VI.2003, R. Borges et al. s.n. (RB 429.699, K, CESJ, 
CEPEC, ESA, F); idem, 26.VII.2004, R.C. Forzza et al. 3508 (RB, K); 
idem, 8.III.2006, F.M. Ferreira 1017 (CESJ); idem, 18.V.2006, M.M. 
Saavedra et al. 304 (RB, K, SPF, MBM, HUFU, BHCB, Ny); idem, 
18.V.2006, M.M. Saavedra et al. 313, 314 (RB, CTES, SP, HUEFS).

Distribuição geográfica: Brasil: Cadeia do Espinhaço de 
Minas Gerais, Serra da Mantiqueira (MG, RJ) e Serra dos 
Órgãos (RJ).

Encontrada em campo rupestre e campo de altitude; fér-
til de fevereiro a setembro. No Parque foi observada em 
campo rupestre, no topo das principais vertentes (Lomba-
da e Pico do Pião). É facilmente reconhecida pelo hábito 
subarbustivo, estruturas vegetativas e florais glandulosas e 
capítulos concentrados no ápice das florescências. Barroso 
(1976) utiliza a organização dos capítulos para o posicio-
namento do táxon no “grupo Platypoda”, junto com B. pla-
typoda. No entanto, características das folhas e sinflores-
cência indicam maior parentesco com as espécies da série 
Cylindricae (Giuliano 2005). 
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feminino cilíndrico e flores masculinas com corola infundi-
buliforme. A espécie foi classificada como ameaçada de ex-
tinção na categoria “criticamente em perigo” para a flora de 
Minas Gerais (Mendonça & Lins 2000), porém não consta 
entre as espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção 
(Nakajima 2007).

6. Baccharis microdonta DC., Prodr. 5: 416. 1836. Ico-
nografia: Cabrera 1978: 322.

Fig. 3 f-g
Arvoreta, 4 m alt., ereta, ramificada. Ramos cilíndricos, 

estriados, resinosos. Folhas, alternas, dísticas, algumas ve-
zes opostas; pecíolo 4-7 mm, resinoso, glanduloso-pontu-
ado; lâmina (1) 2,5-3,5 (4) x 0,5-1 cm, elíptica a lanceola-
da, ápice agudo, base cuneada, decorrente, margem curta e 
irregularmente serreada, papirácea, trinérvea, face adaxial 
glabra, resinosa, face abaxial glabra, glanduloso-pontuada. 
Sinflorescência diplobotrióide homotética, de florescências 
estaquióides inseridas na axila de bráctea foliácea. Capítu-
los numerosos, sésseis, receptáculo plano, alveolado, fim-
briado, glabro; bráctea 0,5-1 cm compr., linear-lanceolada, 
margem inteira, algumas vezes denteada, resinosa. Capí-
tulo masculino campanulado, ca. 3 mm compr.; brácteas 
involucrais 4-seriadas, externas 1-2 x 0,5-1 mm, internas 
2,5-3,5 x 1 mm, persistentes, elípticas a lanceoladas, gla-
bras, levemente glandulosas; ápice agudo, ciliado, margem 
hialina. Flores 10-12; corola infundibuliforme, ca. 4-4,5 
mm compr., tomentosa, glandulosa, 5-lobada, lobos ca. 1 
mm compr., levemente tomentosos, revolutos; estilete ca. 5 
mm compr., ramos triangulares, denso-papilosos. Capítulo 
feminino cilíndrico, ca. 5 mm compr.; brácteas involucrais 
4 a 5-seriadas, externas 1-2,5 x 1 mm, internas 3-4,5 x 1 
mm,  persistentes, lanceoladas, glabras, glandulosas; ápice 
agudo, ciliado, margem hialina. Flores ca. 15; corola ca. 
3 mm compr., glabra, com tricomas concentrados na base 
e ápice; ápice irregularmente 5-lobado; estilete 4-4,5 mm 
compr., ramos lanceolados, curto-papilosos. Papilho ca. 4 
mm compr., caduco, estramíneo, cerdas com ápice agudo 
nas flores femininas e espessado nas masculinas. Cipsela 
ca. 1 mm compr., cilíndrica a convexa, 10 a 12-angulosa, 
glabra, glandulosa.

Material examinado: Minas Gerais: Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: trilha interditada próximo ao alojamento novo, 1.326 m 
alt., 18.V.2006, M.M. Saavedra et al. 316 (RB, K, SPF).

Material adicional: Minas Gerais. Poços de Caldas: Véu das Noi-
vas, 24.II.1965, O. Roppa 587 (RB).

Distribuição geográfica: Argentina, Paraguai, Uruguai e 
Brasil, de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, mata 
atlântica, restinga e campos sulinos; fértil durante o ano todo. 
No Parque foi observada em borda de mata estacional, local 
de drenagem pluvial. Posicionada na série Cylindricae, se 
distingue das demais espécies estudadas pelas características 
da sinflorescência e margem foliar.

tendo principalmente como base, a análise de espécimes 
coletados nos tepuis venezuelanos. No entanto, no presente 
estudo optamos por manter B. ligustrina como uma espécie 
distinta, concordando com Muller (2006) sobre a necessi-
dade de estudos próprios para esta questão. 

5. Baccharis lychnophora Gardner, London J. Bot. 7: 
85. 1848.

Fig. 3 a-e
Arbusto a arvoreta, 1,5-5 m alt., ereto, ramificado. Ramos 

cilíndricos, cicatricosos, pubérulos, alvos a gríseos. Folhas 
alternas, espiraladas; pecíolo 0,5-2 cm compr., pubérulo; lâ-
mina (3) 4-7 (13) x (1) 1,5-2,5 (3,8) cm, elíptica a oblanceo-
lada, ápice agudo, base cuneada, decorrente, margem inteira, 
coriácea, peninérvea, face adaxial glabra, cerosa, face aba-
xial alva a gríseo-lanosa. Sinflorescência duplo-paniculada, 
heterotética, alvo-lanosa. Capítulos numerosos, pedúnculos 
0,5-1,5 cm compr.; receptáculo plano, alveolado, longo-
fimbriado, glabro; brácteas 0,1-1,5 cm compr., lanceoladas, 
alvo-lanosas em ambas faces. Capítulo masculino campa-
nulado, ca. 3 mm compr.; brácteas involucrais 3-seriadas, 
externas 1,5-2 x 1 mm, internas 2-2,3 x 0,5-0,8 mm, persis-
tentes, lanceoladas, esparso glandulosas, alvo-lanosas, ápice 
agudo, ciliado, margem hialina. Flores ca. 23, corola infun-
dibuliforme, ca. 2 mm compr., 5-lobada, glabra; lobos ca. 1 
mm compr., lanceolados, com extremidade curto-papilosa. 
estilete ca. 2,5 mm compr., ramos triangulares, denso e lon-
go-papilosos. Capítulo feminino cilíndrico, 4-5 mm compr.; 
brácteas involucrais 3-4 seriadas, externas 2-2,5 x 1-1,3 mm, 
internas 3-4 x 1-1,5 mm, persistentes, lanceoladas, esparso 
glandulosas, alvo-lanosas, ápice agudo, ciliado, margem hia-
lina. Flores ca. 10-15; corola 2-2,5 mm compr., com poucos 
tricomas concentrados no ápice, 5-lobada, lobos triangula-
res, papilosos. estilete ca. 3 mm compr., ramos triangulares, 
curto-papilosos. Papilho 2-3 mm compr., persistente, estra-
míneo, cerdas com ápice agudo, longo-barbelado. Cipsela 
1,8-2 mm compr., convexa, 5 a 7-angulosa, glandulosa, ápice 
truncado.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 13.V.1970, L. Krieger s.n. (CESJ 8534, RB); 1.X.1970, U. 
Confúcio s.n. (CESJ 9459); 8.II.2001, F.S. Araújo 9 (CESJ); 25.III.2001, 
R.M. Castro 216 (CESJ); Pico do Pião, 1.580 – 1.600 m alt., 13.V.1970, 
D. Sucre et al.  s.n. (RB 166.050); idem, 16.V.2006, M.M. Saavedra 
et al. 282, 283 (RB, K, Ny, BHCB); próximo à Gruta do Cruzeiro, 
31.III.2004, R.C. Forzza et al. 3341 (RB); Lombada, 20.I.2005, R.C. 
Forzza et al. 3961 (RB, K, SPF, MBM, HUFU); idem, 7.III.2006, F.M. 
Ferreira 968 (CESJ).

Distribuição geográfica: Brasil: Cadeia do Espinhaço 
(MG) e Planalto do Itatiaia (MG e RJ).

Encontrada em campo rupestre e campo de altitude; fértil 
durante o ano todo. No Parque foi observada em vertente 
inclinada de campo rupestre, junto a vegetação arbustiva e 
em borda de mata estacional. Com distribuição semelhante a 
de B. itatiaiae, o táxon é diferenciado dos demais abordados 
no estudo pelo indumento pubérulo associado ao capítulo 
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Fig. 3: Baccharis lychnophora: a – ramo florífero, b – capítulo masculino, c – flor masculina d – capítulo feminino, e – flor feminina (R.C. 
Forzza et al. 3961); B. microdonta: f - capítulo feminino,  g – folha (M.M. Saavedra 316); B. myriocephala: h – ramo florífero, i – capítulo mas-
culino, j – flor masculina, k - capítulo feminino, l – flor feminina (R. Borges et al. 257,  R. Borges 873); B. oblongifolia: m – capítulo masculino, 
n – flor feminina (R.C. Forzza et al. 3492). 
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ambientes onde ocorre (Silvertown 1998) e/ou à formação 
de híbridos (Knobloch 1959, Hellwig 1990, Zanowiak 1991, 
Müller 2006) com espécies simpátricas da seção Caulopte-
rae. A espécie também possui propriedades medicinais e é 
utilizada na medicina popular (Castro et al. 1999).

8. Baccharis oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers., Syn. pl. 
2: 424.1807. Iconografia: Cuatrecasas 1967: pl.13; Müller 
2006: pl. 110.

Fig. 3 m-n
Arbusto, ca. 2 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilíndri-

cos, cicatricosos, hirsutos. Folhas alternas, espiraladas, pe-
cíolo ca. 6 mm compr., glabro; lâmina (4,5) 5,5-6,5 (7) x 
(1,5) 2-2,5 cm, oblonga, ápice curtamente mucronado, base 
atenuada, decorrente, margem inteira, revoluta, papirácea, 
peninérvea, ambas faces glabras, face abaxial brilhante. 
Sinflorescência duplo-paniculada, heterotética. Capítulos 
numerosos, pedúnculos 0,4-1,4 mm compr.; receptáculo cô-
nico, alveolado, glanduloso, fimbriado; brácteas 0,4-2,8 cm 
compr., semelhantes às folhas, bractéolas 2-3 mm compr., 
lanceoladas, glandulosas, margem ciliada. Capítulo mascu-
lino campanulado, ca. 2 mm compr., sem páleas; brácteas 
involucrais 2-seriadas, externas 1-2 x 0,5-1 mm, internas 
2,2-3 x 0,5-1 mm, persistentes, elípticas, glandulosas; ápice 
agudo, ciliado, margem hialina. Flores 20-25; corola infun-
dibuliforme, ca. 2,5 mm compr., glandulosa, 5-lobada, lobos 
ca. 0,5 mm compr., lanceolados, glandulosos, tomentosos na 
base; estilete 2,5-3 mm compr., ramos triangulares, denso-
papilosos. Capítulo feminino campanulado, ca. 5 mm com-
pr., páleas ca. 5 mm compr., lanceoladas, glandulosas, ápice 
acuminado, ciliado, margem hialina; brácteas involucrais 
3-seriadas, externas 2-3,5 x 1-1,3 mm, internas 4-5 x 0,7-1,2 
mm,  persistentes, elípticas a lanceoladas, glabras, glandulo-
sas; ápice agudo, ciliado, margem hialina. Flores 15-20; co-
rola 3-3,5 mm compr., glanduloso-tomentosa na região mé-
dio-superior, 5-lobada, lobos triangulares, diminutos; estilete 
4-4,5 mm compr., ramos lanceolados, papilosos. Papilho 2-4 
mm compr., persistente, estramíneo, cerdas com ápice agu-
do. Cipsela ca. 2 mm compr., convexa, levemente achatada, 
6-angulosa, tomentosa, glandulosa, ápice truncado.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 13.IX.1940, M. Magalhães 449 (BHCB); 30.IX.1970, U. 
Confúcio s.n. (CESJ 9425); 30.IX.1970, 1.550-1.630 m alt., D. Sucre 
et al. 7210 (RB); 6.III.2006, F.R.G. Salimena 1327 (CESJ); Gruta dos 
Viajantes, 25.VII.2004, R.C. Forzza et al. 3492 (RB, K). 

Material adicional: Rio de Janeiro. Nova Friburgo: morro da Cale-
dônia, 15.VI.2004, R. Mello-Silva et al. 2608 (RB, SPF).

Distribuição geográfica: Venezuela, Guiana Inglesa, Co-
lômbia, Bolívia, Argentina e Brasil, do Mato Grosso ao Rio 
Grande do Sul.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cerra-
do, mata atlântica, campos sulinos e restinga; fértil de feve-
reiro a novembro. No Parque foi observada em borda de ma-
tas nebulares e capões arbustivos em pequenos afloramen-

7. Baccharis myriocephala DC., Prodr. 5: 426. 1836.
Fig. 3 h-l
Subarbusto, ca. 30 cm alt., ereto, ramificado. Ramos áfi-

los, 3-alados; alas 0,1-1,2 cm, planas, levemente onduladas, 
interrompidas. Sinflorescência diplobótrio estaquióide, he-
terotética. Capítulos numerosos, em grupos de 3-5, sésseis; 
receptáculo plano, alveolado, fimbriado, glabro. Capítulo 
masculino campanulado, ca. 3-4 mm compr.; brácteas invo-
lucrais 3 a 4-seriadas, externas 1,5-2,5 x 0,8-1 mm, internas 
3-4,3 x 0,7-1 mm, persistentes, elípticas a lanceoladas, glan-
dulosas, ápice agudo, margem hialina. Flores 20-25; corola 
infundibuliforme, ca. 3,5 mm compr., glandulosa, 5-lobada, 
lobos ca. 1,5 mm compr., lanceolados, glabros, levemente 
seríceo na base; estilete ca. 4 mm compr., ramos lanceola-
dos, papilosos. Capítulo feminino cilíndrico, 4-5 mm com-
pr.; brácteas involucrais 3 a 4-seriadas, externas 2-3 x 0,7-1 
mm, internas 3,8-5 x 0,4-0,7 mm, persistentes, elípticas a 
lanceoladas, glandulosas, ápice agudo a acuminado, margem 
hialina. Flores 32-114; corola ligulada, ca. 3,5 mm compr., 
glandulosa; estilete 4,5-5 mm compr., ramos lanceolados, 
curto-papilosos. Papilho 3,5-4 mm compr., persistente, cer-
doso, barbelado, estramíneo, cerdas com ápice agudo nas 
flores femininas e longo-barbelado nas masculinas. Cipsela 
ca. 1 mm compr., convexa, 15 a 17-angulosa, hirsuta, com 
tricomas curtos, carpopódio desenvolvido.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 14.V.1970, L. Krieger s.n. (CESJ 8525, RB); 20.IX.1971, 
L. Krieger s.n. (CESJ 10779); 18.VI.1994, M. Garcia et al. 5 (CESJ); 
VII.1998, L.G. Rodela s.n. (CESJ 40622); 8.II.2001, M. Heluey et al. 33 
(CESJ); 24.III.2001, M. Heluey 80 (CESJ); 19.V.2001, M. Heluey 127 
(CESJ); 22.VI.2001, M. Heluey 142 (CESJ); Pico do Pião, 15.V.1970, 
D. Sucre et al. 6864 (RB); trilha para o Monjolinho, 25.VII.2004, R.C. 
Forzza et al. 3474 (RB, K); idem, 19.IX.2006, R. Borges et al. 257 (RB, 
MBM, NY); trilha Monjolinho - Pico do Pião, 31.V.2007, R. Borges 
873 (RB, HUFU, SPF).

Distribuição geográfica: Paraguai e Brasil, da Bahia ao 
Rio Grande do Sul. 

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, restin-
ga, cerrado e nos campos sulinos; fértil durante o ano todo. 
No Parque está geralmente associada à vegetação herbácea 
densa. B. myriocephala é semelhante a B. trimera e geral-
mente confundido com este nas coleções, devido ao conside-
rável número de exsicatas apresentarem apenas florescências 
parciais, uma vez que a principal diferença entre os dois tá-
xons está no tamanho e conjunto da sinflorescência. Müller 
(2006) considera ambos como sinônimos nomenclaturais de 
B. genistelloides subsp. crispa (Sprengel) Joch. Müller, pro-
pondo dessa forma a existência de uma única espécie com 
distribuição do Peru até a Argentina. Tal critério não foi ado-
tado no presente trabalho devido à presença de caracterís-
ticas distintivas entre as duas espécies, como o número de 
flores por capítulo. Além disso, grande variação morfológica 
foi observada nas coleções de herbário e no campo, resultan-
tes provavelmente de plasticidade fenotípica aos diferentes 

29167002 boletim.indd   140 06.01.09   21:59:17



A tribo Astereae (Asteraceae) no Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais 141

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude e res-
tinga; fértil durante o ano todo. No Parque foi observada em 
afloramentos rochosos, campos hidromórficos e borda de 
matas nebulares. O táxon é facilmente reconhecido por apre-
sentar folhas peninérveas densamente glandulosas e sinflo-
rescências distintas nas plantas masculinas e femininas. Giu-
liano (2005) considera B. platypoda e B. condensata Rusby 
distintas e exclusivas da seção Agglomeratae. Por sua vez, 
Müller (2006) sinonimiza B. condensata em B. platypoda, 
desconsidera a seção proposta anteriormente e posiciona o 
último táxon no subgênero Baccharis. 

10. Baccharis reticularia DC., Prodr. 5: 429. 1836.
Fig. 4 c-i
Arbusto, 1-2 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilín-

dricos, estriados, cicatricosos, glabros, resinosos. Folhas 
alternas, espiraladas; pecíolo 1-4 mm compr., resinoso; 
lâmina (1) 1,5-3 (3,5) x 0,5-1 (1,5) cm, oboval a oblan-
ceolada, ápice agudo a obtuso, base cuneada, decorrente, 
margem inteira a denteada na porção superior, papirácea, 
trinérvea, ambas faces glanduloso-pontuadas. Sinflores-
cência diplobótrio, homotética. Capítulos numerosos, os 
femininos sésseis e os masculinos com pedúnculos 2-5 mm 
compr.; receptáculo convexo, alveolado, glabro; brácteas 
0,5-1,5 cm compr., oblanceoladas, semelhantes às folhas. 
Capítulo feminino cilíndrico, ca. 5 mm compr.; brácteas 
involucrais 4 a 5-seriadas, externas 1-3 x 1 mm, internas 
4-5 x 1-1,5 mm,  persistentes, elípticas a lanceoladas, gla-
bras, glandulosas; ápice agudo, ciliado, margem hialina. 
Flores ca. 4; corola ca. 2,5 mm compr., levemente serícea, 
com tricomas esparsos, 5-lobada, lobos triangulares, gla-
bros; estilete ca. 3 mm compr., ramos lanceolados, curto-
papilosos. Capítulo masculino campanulado, ca. 3 mm 
compr.; brácteas involucrais 4 a 5-seriadas, externas 1-2 
x 0,7-1 mm, internas 2,5-3 x 1 mm, persistentes, elípticas 
a lanceoladas, glabras, glandulosas, ápice agudo, ciliado, 
margem hialina. Flores 10-15; corola infundibuliforme, 
ca. 2,5 mm compr., glandulosa, 5-lobada, lobos ca. 1 mm 
compr., lanceolados, glandulosos, com tricomas curtos na 
base; estilete 2,5 mm compr., ramos triangulares, papilo-
sos. Papilho 2-3 mm compr., estramíneo, caduco e com 
cerdas de ápice agudo nas flores femininas, persistente e 
longo barbelado nas masculinas. Cipsela 1,5-2 mm com-
pr., convexa, 12-angulosa, glandulosa.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Esta-
dual do Ibitipoca: campo rupestre ao lado da portaria, 4.II.2004, B.R. 
Silva et al. 1326 (RB, PACA, RBR, UPCB); trilha restaurante - Prai-
nha, 9.III.2004, R.C. Forzza et al. 3080 (RB, R, F, CTES, ICN); idem, 
17.V.2006, M.M. Saavedra et al. 300, 301 (RB, K, HUEFS, CEPEC, 
ESA, MBM); idem, 29.VI.2006, R. Borges et al. 149, 150, 151, 152 
(RB, K, MO, SPF, HUFU, Ny, UPCB, BHCB, CEPEC, CTES, F, 
ESA); trilha Gruta do Fugitivo - Cascatinha, 11.III.2004, R.C. Forzza 
et al. 3195 (RB); trilha Lombada - Cruzeiro, 17.V.2006, M.M. Saavedra 
et al. 307, 308 (RB, MBML, RBR, K, SPF, MBM, HUFU); trilha Prai-
nha - Lago dos Espelhos, 29.VI.2006, R. Borges et al. 139, 140 (RB, 
CESJ, SP, BHCB, Ny).

tos. Diferencia-se de B. ligustrina pelas folhas mais largas, e 
pelas sinflorescências e cipselas maiores. Devido sua ampla 
distribuição, vários táxons específicos e infra-específicos fo-
ram criados para esta espécie, nas exsicatas provenientes do 
Brasil, Argentina, Colômbia e Guiana Inglesa, o sinônimo 
normalmente utilizado é B. brachylaenoides e os epítetos in-
fra-específicos deste. Apenas recentemente o conceito mais 
amplo de B. oblongifolia tem sido adotado (Müller 2006, 
Oliveira et al. 2006).

9. Baccharis platypoda DC., Prodr. 5: 409. 1836. Icono-
grafia: Baker 1882: t. 33; Müller 2006: pl. 45.

Fig. 4 a-b
Arbusto, 1-2 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilíndri-

cos, estriados, cicatricosos, resinosos. Folhas alternas, espi-
raladas, algumas vezes opostas; pecíolo ca. 6 mm compr., 
glanduloso-pontuado; lâmina (3) 5-7 (8) x (0,8) 2-4 (5) cm, 
obovada a oblongo-elíptica, ápice agudo a obtuso, base 
cuneada, decorrente, margem superior denteada, coriácea, 
peninérvea, ambas faces densamente glanduloso-pontuadas. 
Plantas femininas com sinflorescência glomerular, homoté-
tica e plantas masculinas com sinflorescência corimbiforme 
de florescências glomerulares, heterotética. Capítulos nume-
rosos, sésseis; receptáculo plano, alveolado, glabro; brácte-
as 1-3 mm compr., oblongas, resinosas. Capítulo masculino 
campanulado, 4-5 mm compr.; brácteas involucrais 3 a 4-se-
riadas, externas 2-3 x 0,8-1 mm, internas 3-4 x 0,8-1 mm, 
persistentes, lanceoladas, resinosas; ápice agudo, ciliado, 
margem hialina. Flores 20-25; corola infundibuliforme, ca. 
4 mm compr., levemente serícea; 5-lobada, lobos ca. 1 mm 
compr., lanceolados; estilete ca. 4,5-5 mm compr., ramos 
triangulares, denso-papilosos. Capítulo feminino cilíndrico, 
ca. 6 mm compr.; brácteas involucrais 4 a 5-seriadas, exter-
nas 3-4 x 1,5-2 mm, internas 5-7 x 1-2 mm,  persistentes, lan-
ceoladas, glandulosas; ápice agudo, ciliado, margem hialina. 
Flores ca. 25; corola 4-4,5 mm compr., levemente serícea; 
5-lobada, lobos ca. 0,5 mm compr., lanceolados; estilete 5-6 
mm compr., ramos lanceolados, curto-papilosos. Papilho ca. 
4-5 mm compr., creme, caduco e com ápice agudo nas flores 
femininas, persistente e com ápice longo-barbelado nas mas-
culinas. Cipsela 2,5-3 mm compr., cilíndrica a convexa, 10 a 
12-angulosa, glabra, costelas glandulosas.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadu-
al do Ibitipoca: 11.V.1970, L. Krieger & D. Sucre s.n. (CESJ 8571); 
11.V.1970, D. Sucre 6675 (RB); 5.V.1987, H.C. Souza s.n. (BHCB 
9816); 27.IV.1988, P.M. Andrade 1173 (BHCB); 11.II.1996, L.G. 
Rodela s.n. (CESJ 29534); 24.III.2001, M. Heluey et al. 87 (CESJ); 
Pico do Pião, 1.580-1.600 m alt., 12.V.1970, D. Sucre & L. Krieger 
6705 (RB, SP), 6717 (RB); trilha Monjolinho - Gruta dos Viajantes, 
25.VII.2004, R.C. Forzza et al. 3491 (RB, MBM); idem, 16.V.2006, 
M.M. Saavedra et al. 273 (RB, HUFU); Gruta dos Três Arcos, 1.670 m 
alt., 26.VII.2004, R.C. Forzza et al. 3525 (RB, BHCB); trilha para Pon-
te de Pedra, 26.V.2005, M.M. Saavedra et al. 222 (RB, K, SPF, CESJ). 

Distribuição geográfica: Peru, Bolívia e Brasil, da Bahia 
a São Paulo. 
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Fig. 4: Baccharis platypoda: a – capítulo feminino, b – flor feminina (R.C. Forzza et al. 3491); B. reticularia: c – ramo florífero (planta mascu-
lina), d – capítulo masculino, e – flor masculina, f – ramo florífero (planta feminina), g – capítulo feminino, h - flor feminina, i – receptáculo 
(R. Borges et al. 149, 150).
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o Monjolinho, 1.460 m alt., 25.VII.2004, R.C. Forzza et al. 3483 (RB, 
K); idem, 1.VII.2006, R. Borges et al. 162, 163  (RB, K, CTES, CESJ, 
ESA, F); trilha interditada próxima ao alojamento novo, 29.VI.2006, R. 
Borges et al. 148 (RB, MBM, SPF, HUFU, Ny, BHCB). 

Distribuição geográfica: Brasil, Minas Gerais, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude e mata 
atlântica; fértil de junho a setembro. No Parque foi observada 
em campo rupestre, campo arbustivo com arvoretas de can-
deia (Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish) (Menini-
Neto et al. 2007b), em borda de mata nebular e de galeria. 
Espécie facilmente reconhecida pelo indumento ferrugíneo-
tomentoso e sinflorescência duplo-paniculada. Baker (1882) 
indica Conyza rufidula Spreng. como sinônimo de B. ver-
nonioides DC., apesar do primeiro táxon ter sido publicado 
anteriormente. Barroso (1976) não faz essa observação, nem 
comenta a categorização feita por Baker (1882), utilizando 
também o nome proposto por de Candolle. Somente a partir 
de Müller (2006), a prioridade de C. rufidula foi reconheci-
da e a nova combinação para o gênero Baccharis realizada; 
ressalta-se que, nesta obra, o autor cita incorretamente o ba-
siônimo como Vernonia rufidula (nom. nud.). 

12. Baccharis salzmannii DC., Prodr. 5: 409. 1836.
Fig. 5 a-e
Arbusto, 1,5-2,5 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilín-

dricos, estriados, cicatricosos, glabros, resinosos. Folhas 
alternas, espiraladas algumas vezes subopostas; pecíolo 
0,5-0,8 mm compr., glabro, resinoso; lâmina 1,5-5 (5,5) x 
0,5-2,7 (3) cm, oboval, oblanceolada ou elíptica, ápice agu-
do a obtuso, base atenuada, decorrente, margem irregular-
mente denteada na porção superior, coriácea, trinérvea, am-
bas faces glabras, resinosas, face abaxial glanduloso-pon-
tuada. Sinflorescência diplobótrio, heterotética. Capítulos 
numerosos, sésseis ou com pedúnculos 0,4-1,7 mm compr., 
inseridos na axila das folhas; receptáculo plano, alveolado, 
glabro; brácteas 0,7-1,5 cm compr., oblanceoladas, ambas 
faces glabras, resinosas. Capítulo masculino campanulado, 
ca. 5 mm compr.; brácteas involucrais 5 a 6-seriadas, exter-
nas 2-3 x 1-1,5 mm, internas 4-5,5 x 1-1,5 mm, persisten-
tes, elípticas a lanceoladas, glabras, glandulosas, ápice agu-
do, margem hialina. Flores 10-20; corola infundibuliforme, 
4-4,5 mm compr., glandulosa, levemente serícea, 5-lobada, 
lobos 1-1,3 mm compr., lanceolados, glabros, estilete ca. 
5,5 mm compr., ramos lanceolados, papilosos. Capítulo fe-
minino cilíndrico, 8-9 mm compr.; brácteas involucrais 5 a 
6-seriadas, externas 2,5-3,5 x 1,5 mm, internas 5-7,5 x 1,5 
mm, persistentes, lanceoladas, glabras, glandulosas, ápice 
agudo, margem hialina. Flores 5-7; corola ca. 4 mm compr., 
levemente serícea, com tricomas esparsos, 5-lobada, lobos 
triangulares, diminutos, estilete ca. 5,5 mm compr., ramos 
lanceolados, curto-papilosos. Papilho 4-4,5 mm compr., es-
tramíneo, caduco e com cerdas de ápice agudo nas flores 
femininas, persistente e com cerdas de ápice longo-barbe-

Distribuição geográfica: Brasil, da Bahia a Santa Catarina.
Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cer-

rado, mata atlântica e restinga; fértil durante o ano todo. No 
Parque foi observada em afloramentos rochosos, borda de 
matas nebulares e de galeria, e em campo com vegetação 
arbustiva. Foi observada uma grande variação morfológica 
foliar nas populações do PEIB, assim como nas coleções de 
outras localidades. No entanto, a morfologia das sinflores-
cências, flores e cipsela, e a composição dos capítulos apre-
sentam-se estáveis, o que é confirmado em outros estudos em 
que o táxon foi estudado (Barroso 1976, Hind 1995, Oliveira 
& Marchiori 2006). Barroso (1976) posiciona B. reticularia 
no “grupo Axilaris”. No entanto a classificação proposta por 
Giuliano (2005), que considera B. reticularia na série Cylin-
dricae, confere melhor relação morfológica com as demais 
espécies presentes na seção.

11. Baccharis rufidula (Spreng.) Joch. Müller, Syst. Bot. 
Monogr. 76: 306. 2006.

Fig. 6 a-e
Arbusto a arvoreta, 1,5-3 m alt., ereto, ramificado. Ra-

mos cilíndricos, estriados, ferrugíneo-tomentosos, glandulo-
sos. Folhas alternas, espiraladas, pecíolo ca. 4 mm compr.; 
lâmina (2) 4,5-7 (8) x (1) 1,5-2,3 (3) cm, elíptica a lance-
olada, ápice agudo, base obtusa, margem inteira, cartácea, 
peninérvea, ambas faces ferrugíneo-tomentosas. Sinflores-
cência duplo-paniculada, heterotética. Capítulos numerosos, 
pedúnculos 1,5-2 cm compr.; receptáculo cônico, alveolado, 
fimbriado, glanduloso; brácteas 3-6 mm, lanceoladas, ferru-
gíneo-tomentosas. Capítulo masculino campanulado, ca. 2,5 
mm compr., sem páleas; brácteas involucrais 2 a 3-seriadas, 
externas 1-1,5 x 1 mm, internas 2-2,3 x 0,5-1 mm, persis-
tentes, elípticas a lanceoladas, glandulosas, glabras, algumas 
vezes as externas tomentosas; ápice agudo, ciliado, margem 
hialina. Flores ca. 30; corola infundibuliforme, ca. 2,5 mm 
compr., serícea, 5-lobada, lobos ca. 0,5 mm compr., lance-
olados, glabros; estilete 2,5-3 mm compr., ramos triangula-
res, papilosos; ovário rudimentar ca. 0,5 mm compr., serí-
ceo, glanduloso. Capítulo feminino campanulado, ca. 5 mm 
compr., páleas ca. 5 mm compr., glabras, ápice acuminado, 
ciliado, margem hialina; brácteas involucrais 3 a 4-seriadas, 
externas 2-3 x 1-1,5 mm, persistentes, internas 4-5 x 0,7-1 
mm, caducas, elípticas a lanceoladas, glandulosas, glabras, 
algumas vezes as externas tomentosas, ápice agudo, cilia-
do, margem hialina. Flores ca. 20; corola ca. 4 mm compr., 
com tricomas formando um anel acima da metade superior, 
5-lobada, lobos diminutos, lanceolados; estilete ca. 5 mm 
compr., ramos lanceolados, curto-papilosos. Papilho 2-5 mm 
compr., persistente, estramíneo, cerdas com ápice agudo. 
Cipsela ca. 2 mm compr., convexa, 5 a 7-angulosa, tomen-
tosa, glandulosa.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: trilha para a Ponte de Pedra, 10.VIII.2005, R.C. Forzza et 
al. 4144 (RB, CEPEC, SPF); borda da mata, entre Mata Grande e Ma-
tinha, 25.VII.2004, R.C. Forzza et al. 3465 (RB, HUEFS); trilha para 

29167002 boletim.indd   143 06.01.09   21:59:18



R. A. X. Borges & R. C. Forzza144

Fig. 5: Baccharis salzmannii: a – ramo florífero, b – capítulo feminino, c – flor feminina, d – capítulo masculino, e – flor masculina (R. Borges 
et al. 169); B. schultzii: f - ramo florífero, g – capítulo masculino, h - flor masculina, i - capítulo feminino, j – flor feminina, k - receptáculo 
(M.M. Saavedra et al. 340).
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Fig. 6: Baccharis rufidula: a – ramo florífero, b – capítulo feminino, c – flor feminina, c’ – detalhe da corola, d – capítulo masculino, e – flor 
masculina (R.C. Forzza et al. 3483, R. Borges et al. 148); B. serrula: f – ramo florífero, g – capítulo feminino, h – flor feminina, i – capítulo 
masculino, j – flor masculina (D. Sucre 6693);
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6 mm compr.; brácteas involucrais 4-seriadas, externas 3-4 
x 1,5-2 mm, internas 5-5,5 x 1,5-2 mm, persistentes, lance-
oladas, glabras, glandulosas; ápice agudo, margem hialina. 
Flores ca. 10; corola infundibuliforme, ca. 4,5-5 mm compr., 
levemente serícea, 5-lobada, lobos ca. 1 mm compr., lance-
olados, revolutos; estilete ca. 6 mm compr., ramos lanceo-
lados, longo-papilosos. Capítulo feminino cilíndrico, ca. 1 
cm compr.; brácteas involucrais 5 a 6-seriadas, externas 2-5 
x 1-1,5 mm, internas 6-7,5 x 1-1,5 mm,  persistentes, lance-
oladas, glabras, glandulosas, ápice agudo, margem hialina. 
Flores 5-7; corola 4,5-5,5 mm compr., levemente serícea, 
5-lobada, lobos ca. 0,5 mm compr., lanceolados, estilete 6-7 
mm compr., ramos lanceolados, papilosos. Papilho 4-5 mm 
compr., estramíneo, caduco e com cerdas de ápice agudo nas 
flores femininas, persistente e cerdas com ápice longo-barbe-
lado nas masculinas. Cipsela ca. 2,5 mm compr., cilíndrica, 
10 a 12-angulosa, glabra, ápice truncado.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadu-
al do Ibitipoca: 21.III.1996, L.G. Rodela s.n. (CESJ 36535); borda da 
mata ao lado da Potaria do Parque, 23.I.2007, M.M. Saavedra et al. 
340 (RB).

Material adicional: Rio de Janeiro. Teresópolis: Posse, morro das 
antenas de televisão, 10.II.1968, D. Sucre 2335 (RB, K, SPF, HUFU).

Distribuição geográfica: Brasil: Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro e São Paulo.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude e mata 
atlântica; fértil de janeiro a junho. No Parque, foi observa-
da em campo rupestre e borda de mata estacional. Espécie 
próxima de B. salzmanii, diferenciando-se desta principal-
mente pela sinflorescência composta, formada por florescên-
cias glomeruliformes. Barroso (1976) posicionou o táxon 
no “grupo Cassiniaefolia”, baseada na morfologia das flo-
rescências. Entretanto, a classificação proposta por Giuliano 
(2005) situa B. schultzii na série Cylindricae, relacionando 
melhor a espécie com as outras do gênero.

14. Baccharis serrula Sch. Bip. ex Baker, in Mart. & 
Eichler, Fl. bras. 6(3): 70. 1882. 

Fig. 6 f-j
 Subarbusto, 0,5-1 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilín-

dricos, estriados, cicatricosos, glabros. Folhas alternas, espi-
raladas, sésseis; lâmina (0,5) 1-1,5 x 0,3-0,4 cm, lanceolada 
a oblanceolada, ápice agudo a obtuso, base atenuada, mar-
gem curto-serreada na metade superior, coriácea, uninérvea, 
ambas faces glabras, glandulosas. Sinflorescência botrióide 
de florescências glomerulares, homotética. Capítulos nume-
rosos, sésseis, desenvolvidos na axila das folhas; receptáculo 
plano, alveolado, glabro. Capítulo masculino campanulado, 
3-4 mm compr.; brácteas involucrais 3-seriadas, externas 
1,5-2,3 x 1-1,5 mm, internas 3-3,5 x 1-1,5 mm, persistentes, 
elípticas a lanceoladas, glandulosas, ápice agudo, margem 
hialina. Flores 5-6; corola infundibuliforme, ca. 3 mm com-
pr., com tricomas curtos concentrados abaixo dos lobos, 5-lo-
bada, lobos ca. 1 mm compr., lanceolados, glabros; estilete 

lado nas masculinas. Cipsela 2-3 mm compr., cilíndrica a 
levemente convexa, 10 a 12-angulosa, glabra.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 25.V.1988, P.M. Andrade 1201 (BHCB); 6.II.1996, L.G. 
Rodela s.n. (CESJ 28981); Pico do Pião, 1.450 m alt., 14.V.1970, D. 
Sucre 6830 (RB); idem, L. Krieger s.n. (CESJ 8586); trilha para o Mon-
jolinho, 25.VII.2004, R.C. Forzza et al. 3473 (RB); idem, 9.VIII.2005, 
R.C. Forzza et al. 4123 (RB, HUFU, K, MBM); idem, 30.VI.2006, R. 
Borges et al. 168, 169 (RB, IAN, INPA, MG, BHCB, Ny, SP, K); mata 
de candeia na trilha para Ponte de Pedra, 17.V.2006, M.M. Saavedra et 
al. 298, 299 (RB); trilha Prainha - Lago dos Espelhos, 16.V.2006, M.M. 
Saavedra et al. 254, 255 (RB, K, ICN, UB); idem, R. Borges et al. 137, 
138 (RB, K, MBML, HUFU, ESA, CTES); trilha interditada próxima 
ao alojamento novo, 18.V.2006, M.M. Saavedra et al. 317, 318 (RB, K, 
MBM, SPF); idem, 29.VI.2006, R. Borges et al. 146, 147 (RB, K, F, 
BHCB, UPCB, CESJ, CEPEC, HUEFS).

Distribuição geográfica: Brasil, da Bahia ao Paraná.
Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cerra-

do e restinga; fértil durante o ano todo. No Parque apresenta 
grandes populações, sendo observada em campo rupestre 
graminoso ou com vegetação arbustiva densa, em meio a 
mata de candeia e em borda de mata estacional e ombrófila. 
Assim como B. reticularia, a espécie apresenta folhas com 
grande variação morfológica, porém a morfologia dos capí-
tulos, flores e cipsela permite reconhecê-la dentre as demais 
espécies (Barroso 1976, Hind 1995). Além desta variação, 
foi também observada a presença de capítulos masculinos e 
femininos na mesma planta, fato que será abordado em es-
tudos futuros. O táxon é morfologicamente próximo de B. 
pseudomyriocephala Teodoro, diferenciando-se este último 
pelos capítulos menores e folhas obovais, de margem curto-
denteada e base longo-atenuada. Barroso (1976) identificou 
coletas provenientes do PEIB como B. pseudomyriocephala, 
no entanto, apesar da semelhança foliar presente no material 
estudado pela autora, a análise das estruturas reprodutivas 
permitiu a identificação correta de B. salzmannii. Devido a 
difícil distinção entre os dois táxons e a grande variação mor-
fológica observada, constatamos a necessidade de um estudo 
que aborde mais profundamente a identidade de ambos. 

13. Baccharis schultzii Baker, in Mart. & Eichler, Fl. 
bras. 6(3): 78. 1882.

Fig. 5 f-k
Arbusto, ca. 2 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilíndri-

cos, estriados, cicatricosos, glandulosos. Folhas alternas, es-
piraladas pecíolo 7-8 mm compr., glabro, glanduloso; lâmina 
(2,5) 3,5-4 (4,5) x (0,5) 1 cm, elíptica a oblonga, ápice agu-
do a obtuso, base longamente cuneada, decorrente, margem 
denteada, papirácea, trinérvea, ambas faces glabras, glandu-
losas. Sinflorescência diplobotrióide, homotética, de flores-
cências glomeruliformes. Capítulos numerosos, pedúnculos 
0,5-1,2 cm compr., originados na axila das folhas e não ultra-
passando o comprimento destas; receptáculo plano, alveola-
do, glabro, glanduloso; brácteas 0,5-2,2 cm, oblanceoladas, 
semelhante às folhas. Capítulo masculino campanulado, ca. 
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ca. 3,5 mm compr., ramos triangulares, papilosos. Capítulo 
feminino cilíndrico, ca. 0,5 mm compr.; brácteas involucrais 
3 a 4-seriadas, externas 1,5-2,8 x 0,7-1,3 mm, internas 4-5 x 
0,5-1,3 mm, persistentes, lanceoladas, glabras, glandulosas, 
ápice agudo, margem hialina. Flores geralmente 1; corola 
4-4,8 mm compr., levemente serícea, com tricomas concen-
trados na base, 5-lobada, lobos ca. 0,5 mm compr., lanceo-
lados, glabros, estilete ca. 5 mm compr., ramos lanceolados, 
curto-papilosos. Papilho ca. 3,5 mm compr., creme, caduco 
e com cerdas de ápice agudo nas flores femininas, persisten-
te e com cerdas de ápice longo-barbelado nas masculinas. 
Cipsela 1,5-2 mm compr., cilíndrica, ca. 20-angulosa, glabra, 
ápice truncado.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadu-
al do Ibitipoca: Pico do Pião, 1.580-1.600 m alt., 12.V.1970, D. Sucre 
6693 (RB).

Material adicional: Minas Gerais. Serro: Alto Pico do Itambé, 
5.V.1942, M. Magalhães 1622 (RB).

Distribuição geográfica: Brasil, Minas Gerais e São Paulo.
Encontrada em campo rupestre e campo de altitude; fér-

til de maio a julho. B. serrula é reconhecido principalmente 
pela morfologia das folhas, capítulos e sinflorescência. Apre-
senta semelhança com B. parvidentata Teodoro, diferencian-
do-se desta pelos capítulos menores, número de flores menor 
e cipsela com mais ângulos. O táxon também foi situado no 
“grupo Axilaris” por Barroso (1976), apesar da proximida-
de e melhor posicionamento desta com as espécies da série 
Axillares (Giuliano 2005). Durante o trabalho de campo a 
espécie não foi observada em nenhuma localidade do PEIB, 
o que nos remete à raridade do táxon na região da Serra do 
Ibitipoca. 

15. Baccharis serrulata (Lam.) Pers., Syn. Plant. 2: 423. 
1807.

Fig. 7 a-e
Arbusto, 1-1,5 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilíndri-

cos, estriados, seríceos. Folhas alternas, espiraladas; pecíolo 
0,7-1,3 mm compr., glanduloso, denso-seríceo; lâmina (1) 
3,5-6,5 (8) x 0,7-1,5 (2) cm, lanceolada, ápice agudo, base 
levemente cuneada, decorrente, margem serreada, papirá-
cea, trinérvea, face adaxial seríceo-glandulosa, face abaxial 
glandulosa, brilhante, com tricomas dispostos nas nervuras 
principais. Sinflorescência corimbosa de florescências pani-
culares, heterotética. Capítulos numerosos, pedúnculos 3-5 
mm compr.; receptáculo plano, alveolado, glabro; brácteas 
5-8 mm compr., lineares, seríceo-glandulosas. Capítulo mas-
culino campanulado, ca. 2 mm compr.; brácteas involucrais 
3-seriadas, externas 1-1,5 x 0,5 mm, internas 2,0 x 0,5 mm, 
persistentes, lanceoladas, glabras; ápice agudo, ciliado, mar-
gem hialina. Flores ca. 20; corola hipocrateriforme, ca. 2 
mm compr., 5-lobada, levemente serícea, lobos ca. 0,5 mm 
compr., lanceolados, patentes; estilete 2-2,3 mm compr., ra-
mos lanceolados, curtos, denso-papilosos. Capítulo feminino 
campanulado, ca. 3 mm compr.; brácteas involucrais 3-4 se-

riadas, externas 1,5-2 x 0,5-0,7 mm, internas 2-2,5 x 0,3-0,5 
mm,  persistentes, lanceoladas, glabras, ápice agudo, cilia-
do, margem hialina. Flores ca. 50; corola 1-1,5 mm compr., 
glandulosa, truncada, com tricomas concentrados no ápice 
e base; estilete ca. 2 mm compr., ramos lanceolados, curto-
papilosos. Papilho ca. 2 mm compr., persistente, estramíneo, 
cerdas com ápice agudo nas flores femininas e longo-barbe-
lado nas masculinas. Cipsela 0,5-1 mm compr., convexa, 8 a 
10-angulosa, hirsuta, com tricomas curtos, ápice truncado.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 28.IX.1970, P.I.S. Braga 1881 (RB); 30.IX.1970, P.I.S. 
Braga 1904 (RB); 3.XI.2000, M.A. Heluey et al. 3 (CESJ); Pico do 
Pião, 1.580-1.600 m alt., 12.V.1970, D. Sucre et al. 6693 (RB); pró-
ximo ao Rio do Salto, 1.200 m alt., 9.III.2004, R.C. Forzza et al. 
3037 (RB, HUEFS, SP); trilha Monjolinho - Gruta dos Viajantes, 
25.VII. 2004, R.C. Forzza et al. 3485 (RB, CEPEC); Gruta dos Três 
Arcos, 1.IX.2004, M.M. Saavedra et al. 215 (RB); mata do Cruzeiro, 
27.V.2005, M.M. Saavedra et al. 233 (RB, K, MBM, HUFU, BHCB); 
27.V.2005, M.M. Saavedra et al. 238 (RB, F, CESJ); trilha restaurante - 
Prainha, 16.V.2006, M.M. Saavedra et al. 249, 250 (RB, HUEFS); mata 
atrás do alojamento, 20.XI.2006, M.M. Saavedra et al. 327 (RB); mata 
ao lado da portaria do Parque, 23.I.2007, M.M. Saavedra et al. 342 (RB, 
Ny, SPF, ESA, CTES).

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cerra-
do, mata atlântica, restinga e campos sulinos; fértil durante o 
ano todo. No Parque foi observada em afloramento rochoso, 
orla de mata estacional, nebular e de galeria e em área pertur-
bada. Apresenta grandes populações no PEIB, característica 
que também é mencionada em estudos anteriores (Barroso 
1976, Hind 1995, 2003a). É facilmente reconhecida pelas 
folhas lanceoladas, trinérveas e de margem serreada, e pela 
sinflorescência corimbosa.

16. Baccharis tarchonanthoides DC., Prodr. 5: 414. 
1836. Iconografia: Baker 1882: t. 20.

Fig. 7 f-g
Arbusto, 1-2 m alt., ereto, ramificado. Ramos cilíndricos, 

cicatricosos, pubérulos, alvos. Folhas alternas, espiraladas; 
pecíolo ca. 5 mm compr., pubérulo; lâmina (2,6) 3-7 (8,5) x 
(0,5) 1,5-2 (2) cm, oblanceolada, ápice agudo, base atenua-
da, decorrente, margem denteada na metade superior, coriá-
cea, peninérvea, face adaxial glandulosa, face abaxial alvo-
lanosa. Sinflorescência duplo-paniculada heterotética, eixo 
alvo-lanoso. Capítulos numerosos, pedúnculo 3-8 mm com-
pr.; receptáculo plano, alveolado, glabro; brácteas 2-5 mm 
compr., lineares a lanceoladas, alvo-lanosas abaxialmente. 
Capítulo masculino campanulado, 3-4 mm compr.; brácte-
as involucrais 2-seriadas, externas 2-3 x 0,6-1 mm, internas 
3-3,2 x 0,7-1 mm, persistentes, lanceoladas, alvo-lanosas, 
resinosas, ápice agudo, ciliado, margem hialina. Flores ca. 
30; corola hipocrateriforme, ca. 3 mm compr., levemente 
serícea, 5-lobada, lobos ca. 1,5 mm compr., lanceolados, 
glabros, revolutos; estilete ca. 3-3,3 mm compr., ramos lan-
ceolados, papilosos. Capítulo feminino campanulado, 4-5 
mm compr.; brácteas involucrais 3-seriadas, externas 2-3,5 
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Fig. 7: Baccharis serrulata: a – ramo florífero, b – capítulo masculino, c – flor masculina, d – capítulo feminino, e – flor feminina (R.C. Forzza 
3485, M.M. Saavedra 249); B. tarchonanthoides: f - capítulo feminino, g – flor masculina (R. Borges et al. 263); B. varians: h - hábito, i – capítulo 
feminino, j – flor feminina, k – capítulo masculino, l – flor masculina (R. Borges et al. 166, 167). 
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x 0,8-1 mm, internas 4-4,2 x 0,6-1 mm, persistentes, lan-
ceoladas, alvo-lanosas, resinosas, ápice agudo, ciliado, mar-
gem hialina. Flores ca. 40; corola 2,5-3,8 mm compr., leve-
mente serícea; 5-lobada, lobos triangulares, papilosos, com 
tricomas longos, esparsos; estilete 3-3,5 mm compr., ramos 
lanceolados, curto-papilosos. Papilho 2-3,3 mm compr., es-
tramíneo, persistente e com cerdas de ápice agudo nas flores 
femininas, caduco e com cerdas de ápice longo-barbelado 
nas masculinas. Cipsela 1-1,2 mm compr., cilíndrica a le-
vemente convexa, 5 a 7-angulosa, glandulosa, coberta por 
espessa secreção.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Esta-
dual do Ibitipoca: 13.IX.1940, M. Magalhães 517 (BHCB, SP, RB); 
27.IX.1970, L. Krieger s.n. (CESJ 9284, RB 151303); 1.X.1970, U. 
Confúcio s.n. (CESJ 9459, RB 151.294); IX.1987,  M. Sobral 5594 
(BHCB); trilha do Monjolinho, 19.IX.2006, R. Borges et al. 263 (RB, 
K, SPF, MBM, HUFU, BHCB, Ny, ESA).

Distribuição geográfica: Brasil, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Paraná.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cerra-
do e mata atlântica; fértil durante o ano todo. No Parque foi 
observada em campo rupestre junto a vegetação arbustiva 
e próximo a campo hidromórfico. Semelhante a B. lychno-
phora pelo indumento, porém distingui-se facilmente pelas 
folhas denteadas, capítulo feminino campanulado, flores 
masculinas com corola hipocrateriforme e papilho caduco.

17. Baccharis varians Gardner, London J. Bot. 7: 84. 
1848. 

Fig. 7 h-l
Subarbusto, 0,5-1 m alt., ereto, ramificado, xilopodí-

fero. Ramos cilíndricos, estriados, cicatricosos, glabros, 
glandulosos. Folhas alternas, espiraladas, sésseis; lâmina 
(0,5) 1-3 x 0,2-0,5 cm; oblanceolada a linear, ápice agudo, 
base cuneada a atenuada, margem geralmente tridentada 
na metade superior, papirácea, uninérvea, ambas faces 
glabras. Sinflorescência diplobótrio, heterotética. Capítu-
los numerosos, pedúnculo 0,5-2,5 cm compr., desenvol-
vido na axila das folhas; receptáculo plano, alveolado, 
fimbriado, glanduloso; brácteas 5-7 mm compr., lineares, 
glabras, glandulosas. Capítulo masculino cilíndrico, ca. 3 
mm compr.; brácteas involucrais 4 a 5-seriadas, externas 
1-2 x 0,8-1 mm, internas 2,5-3 x 0,5-1 mm, persistentes, 
elípticas a lanceoladas, glandulosas; ápice agudo, mar-
gem hialina. Flores ca. 10; corola infundibuliforme, ca. 
3,5 mm compr., glabra, glandulosa, 5-lobada, lobos ca. 1 
mm compr., lanceolados, glabros; estilete ca. 4 mm com-
pr., ramos triangulares, longo-papilosos. Capítulo femi-
nino cilíndrico, ca. 3,5 mm compr.; brácteas involucrais 
3 a 4-seriadas, externas 1-2,5 x 0,5-1 mm, internas 3-3,5 
x 0,5-0,7 mm, persistentes, lanceoladas, glabras, glandu-
losas, ápice agudo, ciliado, margem hialina. Flores 8-10; 
corola 2,5 mm compr., levemente serícea, com tricomas 
próximos aos lobos, 5-lobada, com dois lobos maiores 

que os demais, lanceolados, glabros, estilete ca. 3,5 mm 
compr., ramos lanceolados, curto-papilosos. Papilho ca. 
3 mm compr., estramíneo, caduco e com cerdas de ápice 
agudo nas flores femininas, persistente e com cerdas de 
ápice longo-barbelado nas masculinas. Cipsela ca. 1 mm 
compr., convexa, ca. 10-angulosa, glabra, glandulosa.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: Pico do Pião, 1.350-1.450 m alt., 14.V.1970, D. Sucre 6841 
(RB); L. Krieger s.n. (CESJ 8551); trilha Lago dos Espelhos - Monjoli-
nho, 9.VIII.2005, R.C. Forzza et al. 4116 (RB); idem, 16.V.2006, M.M. 
Saavedra et al. 271, 272 (RB, HUFU); idem, 1.VII.2006, R.Borges et 
al. 166, 167 (RB, BHCB, MBM, K, SPF).

Distribuição geográfica: Guiana Inglesa, Suriname e Bra-
sil, da Bahia a São Paulo.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude e cer-
rado; fértil durante o ano todo. No Parque foi observada em 
campo rupestre com vegetação arbustiva esparsa. A espécie 
possui características marcantes como hábito subarbustivo, 
xilopódio, capítulos com ca. 10 flores e corola das flores 
femininas com 2 lobos maiores que os demais. Posicionado 
no “grupo Rufescens” por Barroso (1976), na série Cylin-
dricae por Giuliano (2005) e no “grupo Baccharis linearifo-
lia” por Müller (2006), o táxon apresenta maior semelhança 
com as espécies posicionadas no agrupamento de Barroso 
(1976). Segundo Hind (1995), a espécie faz parte do com-
plexo B. linearifolia, no entanto Müller (2006) adota um 
conceito amplo para as espécies morfologicamente relacio-
nadas a esta, propondo a sinonímia de B. varians e demais 
espécies relacionadas em B. linearifolia. No presente tra-
balho não adotamos o conceito proposto pelo último autor 
devido à complexidade taxonômica que envolve o grupo. 
Acreditamos que sejam necessários estudos das espécies 
envolvidas, que compreendam hipóteses relativas à histó-
ria evolutiva destas (e.g. análises filogeográficas), não se 
restringindo apenas à análise de coleções de herbário para a 
proposição de extensas sinonímias. 

Em sua revisão Barroso (1976) reconhece através da aná-
lise dos síntipos, que Gardner cita duas espécies distintas no 
protólogo de B. varians. O síntipo Gardner 3839 é identi-
ficado pela autora como B. leptocephala DC., porém cor-
responde a B. linearifolia (Lam.) Pers. E o síntipo Gardner 
4913 foi então designado como o lectótipo (indicado como 
holótipo na obra) de B. varians no emendavit feito pela auto-
ra, que agiu corretamente segundo os artigos 9.2, 9.9 e 9.10 
do CINB (McNeill et al. 2007). 

Conyza Less., Syn. Gen. Compos. 203-204. 1832

Gênero com 60-100 espécies, que possui distribuição 
pantropical (América do Sul e África) (Nesom & Robinson 
2007). A divisão infragenérica de Conyza reflete a seme-
lhança entre as características morfológicas e biogeográficas 
das espécies (Nesom 1994a). No entanto, a sistemática de 
Conyza apresenta problemas quanto às relações e aos limites 
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taxonômicos com o gênero Erigeron. Noyes (2000) indica 
que as espécies ocorrentes na América são polifiléticas e pos-
suem os processos de especiação vinculados a Erigeron. 

Nome-popular: buva, cauda-de-raposa, erva-lanceta, vo-
adeira (Pio-Corrêa 1984a,b, Neto & Morais 2003).

18. Conyza monorchis (Griseb.) Cabrera, Man. Fl. Alre-
dedores Buenos Aires, 480. 1953. Iconografia: Baker 1882: 
t. 12.

Fig. 8 a-b
Erva, 0,5 – 1,5 m alt., perene, acaule, tuberosa. Folhas 

da base rosuladas, sésseis; lâmina (3,5) 4-6 (7) x (0,6) 0,8-1 
cm, oblanceolada, ápice agudo, mucronado, base atenuada, 
margem denteada, papirácea, peninérvea, face adaxial glan-
dulosa, ápice e margens híspidas, face abaxial glanduloso-
pontuada; folhas do eixo sésseis, (1,8) 3-3,5 (4) cm, oblan-
ceoladas, ápice agudo, mucronado, base atenuada, margem 
denteada, papiráceas, peninérveas, híspidas. Sinflorescên-
cia paniculiforme de florescências botrióides, heterotética; 
eixo fistuloso, estriado, glabro; bractéolas 3-7 mm compr., 
oblanceoladas, híspidas. Capítulos disciformes, numero-
sos, pedúnculos 1,2-4,8 cm compr., campanulados, ca. 5 
mm compr.; brácteas involucrais 2-seriadas, externas 2-3 x 
0,3-0,7 mm, internas 4-5 x 0,4-0,9 mm, persistentes, lance-
oladas, seríceas, glandulosas, ápice agudo, ciliado, margem 
hialina; receptáculo convexo, alveolado. Flores centrais 
hermafroditas, ca. 10; corola infundibuliforme, ca. 4,5 mm 
compr., glandulosa, levemente serícea abaixo dos lobos, 
5-lobada; lobos ca. 0,5 mm, glandulosos, levemente seríce-
os; anteras com apêndice lanceolado, base obtusa; estilete 
ca. 5 mm compr., com ramos lanceolados, papilosos. Flo-
res marginais femininas, ca. 35; corola curto-ligulada, ca. 4 
mm compr., glandulosa, levemente serícea abaixo do ápice; 
limbo ca. 0,5 mm compr., 2-lobado, glanduloso; estilete ca. 
4 mm compr., ramos lanceolados, curto-papilosos. Papilho 
4-4,5 mm compr., caduco, cerdoso, barbelado, estramíneo, 
cerdas com ápice agudo. Cipsela ca. 2 mm compr., oblonga, 
achatada, com 2-angulosa, serícea, ápice truncado, carpo-
pódio desenvolvido. 

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: trilha Monjolinho - Pico do Peão, 1.500 m alt., 31.V.2007, 
R. Borges 878 (RB).

Material adicional: São Paulo. Bocaina, campo a oeste do acampa-
mento, 1.600 m alt., 7.XII.1952, Markgraf & App. 10292 (RB).

Distribuição geográfica: Argentina, Uruguai e Brasil: Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cer-
rado e campos sulinos; fértil de novembro a março. No 
Parque foi observada em campo rupestre próximo a mata 
nebular. A espécie pode ser distinguida das demais estu-
dadas principalmente pela presença de pequeno tubérculo 
e capítulos disciformes com flores femininas dispostas em 
várias séries e poucas flores hermafroditas no centro. C. 
monorchis é próxima de C. blanchetii Baker pelo tipo de 

sinflorescência e morfologia do capítulo, porém a última 
não possui tubérculos e as folhas são estreito-lanceoladas e 
de margem inteira.

 
inulopsis (DC.) O. Hoffman, in Engler & Prantl, Nat. 

Pflanzenfam. 4(5): 145, 149. 1890.

Gênero composto de quatro espécies, distribuídas em 
vegetação campestre do Brasil, Bolívia e Paraguai (Nesom 
1994b, Nesom & Robinson 2007). No presente estudo reco-
nhecemos apenas três espécies, pois I. phoenix G.L. Nesom 
é considerado um sinônimo de I. camporum (Gardner) G.L. 
Nesom (Teles 2008). 

Nome-popular: quebra-frasco (Pio-Corrêa 1984c).

19. inulopsis scaposa (DC.) O.Hoffm., in Engler & 
Prantl, Nat. Pflanzenfam. 4(5): 149. 1894. 

Fig. 8 c-g
Erva, 15- 50 cm alt., perene, acaule. Folhas rosuladas, 

sésseis; lâmina (2) 3,5 - 10,5 (20) x (0,7) 1,1 - 1,7 cm, obo-
val-elíptica a oboval-lanceolada, ápice agudo a obtuso, mu-
cronado, base longo-cuneada, margem curto-denteada, pa-
pirácea, peninérvea, ambas as faces glanduloso-pontuadas, 
híspidas, com tricomas esparsos ou densos nas folhas mais 
jovens. Sinflorescência escaposa; escapo 9-40 cm compr., 
estriado, glabro; brácteas ca. 2 mm compr., lineares, uninér-
veas, ciliadas. Capítulo radiado, solitário, campanulado, 6-7 
mm compr.; brácteas involucrais 3-seriadas, externas 5-5,5 
x 0,4-1 mm, internas 4-5,1 x 0,7-1 mm, persistentes, linear-
lanceoladas, glandulosas, ápice agudo, margem hialina; re-
ceptáculo convexo, alveolado, fimbriado, glabro. Flores do 
raio femininas, ca. 70; corola ligulada, creme, 6,7-7,1 mm 
compr., tubo 1,8-2,3 mm compr., seríceo, limbo curtamen-
te 2 a 3-lobado, glabro; estilete 3,3-4,7 mm compr., ramos 
triangulares, curto-papilosos. Flores do disco funcional-
mente masculinas, ca. 95; corola infundibuliforme, ca. 4 
mm compr., 5-lobada, glandulosa, serícea, tubo 1,5-1,8 mm 
compr., limbo 2,2-2,5 mm compr., lobos triangulares; ante-
ras com apêndice lanceolado, base obtusa; estilete 5-5,2 mm 
compr., ramos triangulares, longo-papilosos. Papilho 2,7-3,5 
mm compr., persistente, cerdoso, barbelado, creme, cerdas 
com ápice agudo. Cipsela 1,6-2 mm compr., oboval-oblonga, 
achatada, com 2 costelas laterais, tomentosa.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 26.IX.1970, D. Sucre 7110 (RB); 10.II.2001,  M.C. Heluey 
et al. 48 (CESJ, BHCB); trilha Monjolinho - Lagoa Seca, 30.III.2004, 
F.M. Ferreira et al. 707 (RB, K); idem, 16.V.2006, M.M. Saavedra et 
al. 266 (RB, BHCB); base do Pico do Pião, 18.I.2005, R.C. Forzza et 
al. 3936 (RB, MBM, SPF).

Distribuição geográfica: Paraguai e Brasil de Goiás a 
Santa Catarina.

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cer-
rado e campos sulinos; fértil durante o ano todo. No Parque 
foi observada em campo rupestre com vegetação herbácea 
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Fig. 8: Conyza monorchis: a – capítulo, b – flor marginal (R. Borges 878); Inulopsis scaposa: c – hábito, d – capítulo, e – flor do disco, f – flor do raio, 
g – receptáculo (F.M. Ferreira et al. 707); Leptostelma maxima: h – capítulo, i – flor do raio (M.M. Saavedra et al. 287, R.C. Forzza et al. 3119). 
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densa. I. scaposa é facilmente distinta das demais espécies 
estudadas pela sinflorescência escaposa e capítulo solitário. 
Dentre as espécies do gênero se assemelha a I. stenophylla 
Dúsen, porém a última se distingue prontamente pela presen-
ça de folhas lineares e sem glândulas. 

leptostelma D. Don, in Sweet, Brit. Fl. Gard. Ser. 2: 38. 
1831.

Gênero que apresenta seis espécies encontradas na Bo-
lívia (Hind, com. pess.), Brasil, Argentina, Paraguai e Uru-
guai (Teles 2008). Foi descrito em 1831 e posteriormente 
tratado como seção de Erigeron (Bentham & Hooker 1873), 
sendo mantido nesta categoria nos estudos taxonômicos sub-
seqüentes (Baker 1882, Solbrig 1960, 1962, Nesom 1989). 
Apenas recentemente Hind & Nesom (2002) reconheceram 
novamente Leptostelma na categoria genérica. 

Nomes populares: margarida-do-banhado, margarida-do-
brejo (Solbrig 1962, Pio-Corrêa 1984c).

20. leptostelma maxima D. Don, in Sweet, Brit. Fl. 
Gard. Ser. 2. t. 38. 1831. Iconografia: Baker 1882: t.11; Sol-
brig 1962: 15.

Fig. 8 h-i
Erva, 0,6 - 1,5 m alt., perene, acaule. Folhas da base ro-

suladas, sésseis; lâmina 13- 35 x (1,2) 2,5-6 cm, oblongas 
a lanceoladas, ápice agudo, base longo-cuneada, margem 
curto-serreada, irregular, denso-serícea, membranácea, pe-
ninérvea, face adaxial glanduloso-pontuada, híspida, com 
tricomas concentrados próximo às margens e ápice, face 
abaxial glabra, com tricomas esparsos sobre a nervura cen-
tral, densamente serícea nas folhas jovens. Folhas do eixo 
sésseis e amplexas, (2,4) 3,5-17 (21,2) x (0,5) 0,8-2 (3) cm, 
lanceoladas, ápice agudo, base levemente arredondada, mar-
gem curto-serreada, irregular, denso-serícea, membranácea, 
peninérvea, nervuras secundárias fracamente impressas, face 
adaxial seríceo-glandulosa, face abaxial glandulosa. Sinflo-
rescência corimbiforme; eixo lenhoso, fistuloso, estriado-
sulcado, seríceo-glanduloso; bractéolas 0,4-1 mm compr., 
oblongas, ápice acuminado, margem inteira, face adaxial 
glabra, face abaxial glandulosa. Capítulos radiados, nume-
rosos, terminais, campanulados, 6-7 mm compr., pedúnculos 
2,4-12,5 cm; brácteas involucrais 3-seriadas, externas 5,5-7,5 
x 1,1-1,8 mm, internas 7,2-7,8 x 1,3-1,8 mm, persistentes, 
elíptico-lanceoladas, glandulosas, ápice acuminado, margem 
hialina. Receptáculo plano a convexo, alveolado, fimbriado, 
glabro. Flores do raio femininas, ca. 110; corola ligulada, 
alva, ca. 11 mm compr., tubo 2,7-3 mm compr., esparssa-
mente seríceo, limbo curtamente 2 a 3-lobado, glabro; estile-
te 3-3,4 mm compr., ramos triangulares, obtusos, papilosos. 
Flores do disco hermafroditas, ca. 240; corola infundibuli-
forme, 4,7-5,2 mm compr., 5-lobada, esparssamente serícea, 
tubo 1,5-1,8 mm compr., lobos 3,2-4 mm compr., triangulares, 
papilosos. Anteras com apêndice lanceolado, base obtusa; es-
tilete 4-4,5 mm compr., ramos triangulares, longo-papilosos, 

alargados, base espessa. Papilho 4,2-4,5 mm compr.; persis-
tente, cerdoso, barbelado, estramíneo, cerdas com ápice agu-
do. Cipsela 2-2,2 mm compr., oblongo-elíptica, achatada, com 
2-angulosa, glabra, ápice levemente atenuado.

Material examinado: Minas Gerais. Lima Duarte, Parque Estadual 
do Ibitipoca: 14.V.1970, L. Krieger s.n. (CESJ 8558); 12.XI.1987, H.C. 
Souza s.n. (BHCB 13907); 10.II.2001, F.S. Araújo 25 (CESJ); trilha 
Monjolinho - Lagoa Seca, 30.III.2004, F.M. Ferreira et al. 725 (RB); 
base do Pico do Pião, 16.V.2006, M.M. Saavedra et al. 287 (RB); trilha 
Lombada - Gruta dos Três Arcos, 18.V.2006, M.M. Saavedra et al. 310 
(RB); trilha Gruta dos Viajantes - Pico do Pião, 10.III.2004, R.C. For-
zza et al. 3119 (RB, MBM, SPF, BHCB).

Distribuição geográfica: Argentina, Paraguai e Brasil, do 
Mato Grosso ao Rio Grande do Sul.  

Encontrada em campo rupestre, campo de altitude, cer-
rado e campos sulinos. No Parque foi observada em campo 
rupestre com afloramento rochoso e próximo a mata nebular, 
nos locais com solo encharcado ou úmido; fértil durante o 
ano todo. Os capítulos radiados e a corola das flores femini-
nas com lígula bem desenvolvida tornam a espécie distinta 
das demais abordadas no trabalho. L. maxima apresenta a 
maior distribuição geográfica entre as espécies do gênero, 
sendo observada também uma grande variação morfológica 
das folhas e do eixo da sinflorescência. 
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